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CilobalinçJo IOmo...." nio só um con<'C;IO indefinido c inoeno.
-. sobmudo, um pnlCC:SIOada vez mai,dificil <k lICfen&mdido mesmo
abw/Iilldo-IC • lultlidtZ JI'O"OQd,o~ alenUdoi lemlriSlM .... N"""

Yor': " ......nhil\.,Oft. A <UU$slo de COGflilO1 ,modos por pro!C!lOS
~ iaic'ialIc>< ... Rodada do Milhio da 0rpni.u(I0 MIIIlIdiaI do
Comtlâo, erro Im. em Sade. po;no.;e nIo~~ ele quoe __
~ <k .... _ parodie.... -.as n:1.aç6e:s iJllcnuo<:ioNia. dali .

$IIh$lilW".-.do~ jA· ....p:·n-. ... .".r_ t-
e Oale. _ " WliveBl> dividido~Ie """~VII"

düIoto None-s..J.
Eue paIlCnIIlI~ e m....wvd JlIf1. ....... de DÓI

u;,e. Miei de lMis ....... despirmo- de pm:onceilOl, te ",iscnmI

RIo IÓ ealmd!-Io e upld-Io. mas oobmudo U'InÚOrnIi-Io. T....., "'"
_ lmllOI mais simples.." conttilO de &JobaIiz.Iç:Io poderia Wpiroc:ar
lima _. dividoi~. calcW em c:ri1biol1O _ rempo

político•. ccon6mic"•• '<leiai., '''''"o1ólic''" C ullllni. que
apm.imaria.... por 1e"0 padrões de deoempcnbo c .....lurna de "'''"
intereu".. o' parlel mais ducnyolyido.. C".. (roDlando...s
n«Cl1anRmeOlc com OI de menor olvcl <k desenvolvi"'ullo. Etl.l.
C'UIIudo, ~ u..... uplicaçlo excessivamente simplista pano _ accill sem

oul_ consilkraçôU.
Qu."do "". ~fcrilllOll _ crilmo. de pcllO. poder c illnlltllCia

poUtiu, t impcnsivel drilor de \evor em 00111.1 onde colotM'amos. llIWo1l

novl pol.maçk\ de poder mLIIldiJJ, paIses oomo. Clilll, que. lIllo rlUlldo
pan.e do 0·7, dispõe <k iJlll)Ol'l.lnci. inquesôona\l1ilmellle maior do que
lOdM '" nações i,*ptIIa desse~ , exaçio doi EsudoI UaidoI.

QuMdo ....m-. 10 deocnvol.vimnllO Iel;IlOlóP>o _ IUDI "'" _

vnveit mais visíveis, • do poder militar. repre$<l!alado 1"'10 doáaio

,



'.''1 ~,
\lut" \I~d"l \Ice·l·~idcnt...Ii. Repuhlicll

. -

~ do dmllo lIUdar e ...~ .. IrtefIlOl
MllmicoI. _ di6ciI DIo iIlcluir _ a:ruPO

.--como.lllClia. O P'IqIorisdo. bnd e, __
-. ... 0liM"~ ""'- f» _ em

~_"""IlIÇlIc:I;~""f poRt

deue dube, COIDl> o ,"pio e li C.....u.. .....
~doG-7.

.... qIIC:Illies QI/l:unIis .. oplIna pa&eI tio
di_~ (:0010 I Olina e o JapIo lIO

~lr<!mo Oriente. A~$lrtH. e Nova Zcllndi••
Indontaia. OU OI Estados Unidol to Ora.il. por
uemplo. WlIbl!m DIo podem dciJ.... de ler Ievldas

em Cl(lD$idcnçIo pela!! lIW'CU profulldas~

pelo domínio colooial, por confIil"" WlicOl de
1IIllCi~ lIiItórica. ou por 1ipificMi_ lU6es
di:~ cul....... comum. A dislIncia ...... csd
_ O1Iplo c OI &c.IoI UaidoI.. ftIlbcn UIlboI

,q.... iDlq:rMIcI do 0.7. do que. eMJ'l: O &asil e
lipGI púta do Oriealc M6cIOo. • dapeilO d.aI
ditcrulu «HI..icç6es I"diltosU. poil alo
~eIIqIlllClI:I"que""'80_ImIpO'

...... 1IIÇIo lIfricaa kn di Áfric:a. • lIlIÕOr uç:Io
de oriaml .. ll:ft do Orieale Mldio.

AI~ que -.tlllpllml f»~

.. UIliIo &oroptia c dof EstacbU"'_1IWbiI
de prodlIçIo audiovisual Il1o aio _ do~

aquelu que Je~m li 8,...il, I.llllo da lllliio
&opfi. qIWl1C> <Iof Esuodos Unilb, em~.

'''''­~IQI,ur"'_

n.-Jd,...1PU'"
"..,lu» <Ú' 1t6• ...~i~.
""ltS df _;,....00.
MSPÕ""'N'oJ ,I<­
prt'<'Olt«/ws.. .,
quisl'mJOS n<I<>
RI 1'11".../1·/0 r
r.>:plH:6·'" ............,
,~·Io·.
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do:~ .,-ioDlas.
UIÍ~m CS!C:I~ MIma ~\1l do:..",... mais~.

dn:....o.tInci. de '!"'C. IlUIc lerttil'O mi~..io da civiliuçio ocidrnW.
vi'lCftlOlO ....m muncIo nIo JÓ de n.llÇÕeS ass.i~ ....... solnludo. ltIlIm&

en em que ......imctri. mundial ~ maí<lr do que em qualquer oulnl~.
da história da IIumanidade. Supor~ num m'" w;m divtniflC.oo e
difen:nd:odo a glOOaliU/;'1o pona implicar nl UiSl~l>Ci. de apt'nas du.as

m:ltriVlS de poder em confronto nIo seria JÓ uma u~uiva s.implificIÇJo.
mas tambtm. uma illt'l)nCebí",,1 inpuidadl:.

SI: •~ da JOCicdade civil como procapisla no~
SloOaliudo illlef1YcionaliZOll ...... poIftia muodi.al por umI ".ne.
por ouua esQ~ que !Iof mais pnI,jhj1idadc de cuavaJfnc:il
de ;.[treSSoel IplrellUltlllc di"cr'rIlltl. N6lI hoje dispomos de
1IlKUli...........11i1Mcnil de -JOCiaçio e toIllÇlo de coatlilOl' t ck
orpnõsmoo de COCIpCAÇIo de Imbilo rqDlal t lIlUIldial camo_~
ouua rue de naua lliSlC!ria. AdeInaiI..~~ de avallÇ05 que
~ .. fronIeins nacionais. o papel <lu ar-ses pol!JlNf _
sido eaenciaI. mas nIo~........ modidI em q..e OI ail&io& utilWdoi
pari cO<llumaçlo dOI objetivos incluem. adello de um nGmero
preponderante de pIlSSCI que abrangem tanto 05 menos ducnvolvidoi

quantO OS emerJ"ntes.
Nlda dWo. portm, .... dcsobrip do denunc;' e de luw 00IIll'a O

.umelllO da desi~ DO lIIIIDdo, em que dois WÇOI doi llabitallca

.-i_ abaiao da lillba ele pobrna c q_. meude em oo..tiç6eI do
lIIidria que iDC:lui • fo_ udl;mica e r.lUo Il>$ohll" de _to. de
suboil&bcia. T.... _ " dev« de anpreelIda' aforçw para qK •

pot-linçJo eIIII llIpr ele _ UlIl eatIIpO de~ ..... ot cksiplia, ..,

1r.sIonne.... iaIcMllmIodcaçlo ..... OI ...... Em~.a...,..,



'lwI"ÇO 'Imll'!. 'In··I·...,.,ldcl1le dw Rfpuhl~<1I

C'rila qolC falOra ~finaDcein>I Iiberlldol

pcla lIIuDdillliuçio se COlljullICm ele fOf'lDl li

impIcUr:llIIpli_ai"•• ' ,.·demalida
de --.. fOCial me-

No -.iwulIo « lIrd'. « &lado de cp
Wlào me daiK\lmbi4o. ai 'luatidaôe « ,,"ICe­

~ do.llqI6bIiat. !Mdc .......... _ a
cOOJICraçlo i p,,"fnl. cklejl4a por m.lIos f

precool.uda por 'I..... IOÕOI. WlIO ... A...mca
........ ÁfricI. ..-ai &oopI ~ .... Ásia- O B"
lCm. ali reiloçlo li Ioclot ot~ com OI q"';l

man&im n:1aç&s. .. pape:! a tI: peebor_
-'do. AIIIa __ « "",iIIdica... .-laDç:M:

DO OfdUatMDIO iutill.ciOllal dol Oflaai'lDOl
mu!tiIaIeniI « quo: ....- ......x.n. e l'uIIdack:nI..
l~mOl feito o que ell' .., DOI.., .lclllce. Um
uempk! foi o padIo iDooDdicionIl di dívidaex_
de Moçambique. .... Arriea. e di Niclrigu&. !lO_
Contit>eDte. E outrO, rtIo menoI expressivo. 110 IIS
llÇllII dnenvolvidllS em relaçlo 110 combate' AIDS
QOI paúelI .me- de e.lpIUIIo \lIS6fOlll, yllendo­

DOI do hito alc&Ilçldo 'm DOUO Pai. com umll
uperilncia recoohocídl intellUlCionalmeDte.

OI eleito. ecoD&micOI maio Yi",,;, da
Ilobllliuçlo nlo adyim d. liberdade de

~ de elo...- elo fluAo de
awn&cin .. <to <lo ~,.,."*,,.'" '-< I~

Elel 11<10 cada yu maio eP;muladOl pcl...

,
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peU!",c1ivu abcna. pelo cslaboel«i"'cIIIO de .edes l'IIuDdiais ele
.......nicaçio que.. potencialiuodo a uoca deca~ infomllÇ6es
e _ .....io..'_ âcadf'"1CU. diikminam pI"OCftSOI ewe:aeioaais 'fIIl: hoje
lrmI$Cft1dem o 1mbilO es~ito da. inuiluiç6es formais da cducIçIo. Por

isso mesmo. ~ essencial nn«r <) MIOPM do c:onbtcimmto ql>e lItpan as
pandes pocênc;al dol países cmc<getlle8 Cestes doi subdesenvolvidos.

A complexidade: do que se ronveocionou chamar de llomlJizaçllo
UI" lnlima • inleiramen!. ligada a aliO muito mais amplo do que
rr-iur. mediamc~ I"'l"'larQ QU~ política imcma. a simples
ml/danç. dos proçedilnCnlOll ticnkos. adm;niRralivos e polílic<w do

orvnismos mullilaleraiJ..

~ dcYCf t "Ii. polilicamcllIC. de ronDa articulada. eom
mpaIdo dos ;lltetUSa C!Om\ltlS quc _ com 1lloc<K como • UIliJo
Ewop!ia. ... pIlIftciu _ • CIIiaa 000 JapIo. ,... l1IIeIICiola.- ...

C80I cspccffia>s. • fim de~ n:cr- de~
_ fóruns~~ .. orpniz.llÇ6ol ",""•• Vak Iembnr

que O Bmil jt _paiu al"...,.. capraÀ.... riro'rias em~
..~ Mouodial do 0:mm:i0.1...opou. no cuo da África do Sul.
yer m:on/Ieçido leu direito de sobn:por (I priocfpio da relcvlncia da
~ da vida _ in~ oomen:iail de~ c es\adoe:. por

mais kgftimos que sejam.
A inlc,.açlo econ6miea troun ellormes C reconhecido.

bcntficia&pII"I. a EIropIIIlIifx:ada. Nóljf avaliumolessa realidlde quando
de_ jUllIO eom • Arpnti..... o iJnpWso lkclsivo pua • criIIÇkl do
MemlIuI c e,oe pocItri~-te _ ~ de lOdoI OI pof-.
di Ami!ric:lI do s.L T_ om Aoonio-Quadro com • UaiIo e.opM.
Pai......... di: bdM 1& ftlIJ* de dittaMIo .... a CODSII'IIÇ:Io di ALCA
c.i' w- VÍIIlriDU • ICK lnIileinI de I(IK o fIM'IO i.õciIllk'<'C _ dado

,



•~ de: 2OQ5. J_ plldaDo& awlw ..... cID 'IIK
~ -cocimcID ilOblblDeak. Ncaocl­
doJipifia..xrir .........~ p«Oi1tltbõdo.
_ ~* re".. qve alo~ !lO~

lNICiouI.~ <>011IO clirif, o~ Kunedy.
__ • dc:.-e .....,. por medo, _llIftlbmI_
.lIl-oe ter lDldo de: lIqOCiw.

C_ " vi. tod.u UAS do i.ici...vu
polltiQl de:~ ocooGmio::a. O EkaÃl do esIJ
~ a fOflIlIÇIo de: _ poHlia de: ..n.aç. •
___ ••",.oioQJ de: quUquor pm llU l1"P" de:

pafloU. Es~. !lO CODtririD. IIIjeila.DdD
~ de: 00lI<lqIÇAD~__

illIa'aIa polftiçOJ.~ i, • maa ...... o ami"""

-".
Sei do podc:r <tu ilutilUiç>6ca polfticu como

inswmeDlOll di: trIn&llll'1DaÇlo e IIICdanizaçIo di.

socied.de. ~reio DO poder de mobiliuçlo das
sociedades democrllicu como rorma de
.primonmenlO dot .illemas poUlicos e confio DI
força cri.tiva di. lta,itimidadc polUica JW1l ope.....
cOm ajuda da .ociedade. transfonnaçtoe. tliClI.
cuItIniI e do conIleclmenlO. Se disso rOl'ltlOD capues
iJlIemameale, do !li porqllC 1enw:r que: wellhamol a

ter coloaizadol polCticI.,~ e nlIturalme1lle
por noellllum proceuo ele .lobaJiuçlo. por msi.
lDlbicioIo que: .,;. • por mais pxIerolIO que tpIRIlIe_.
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M:IIaIMuJ roieltilO.em 199oI.erttlrito.em 1998. Vlte-~.
dm&eda ltql6bIica Ilachapo li<ltnda pelo Prai<knle Fernando fIenrique
CardoIo. Elrp·. Senador por Pernaml:u:o...:e5Sivamt1lltem 1932 e
em 1!l9O. e~emetldo lia rd"erida Casa ~Je-...-s funç6es. inclusi""••
Uder. leU~o l'fL foô 0tpuIad0 l'ecIenI por dual~
....., praidicio. C'Iomra FtdmII ea FI>Ddaçio Milloa c.mp:.clt e-­
Ibe~ PoI/I:ical.eo.._idado porTan<mIo~ foi Miaáaodl
Edt.ol;açIo-o(iowcnDJooo!! Somey. A sepir.~ oe...,clt M........
Oldedclo.biDnoCMIdl~d1Rq.íbIica.

Oowcmouo&udocltl'ammbua>(I'T19IIIlI2)~clt..c:ur·
eidoo..-dalo clt DqIuudo EouduaLoc:müo_ que .................
r-.eescltlickrdcl.,..emo.. AsoaabI6a l.qisbâvL

Em 1nrio1il_llÍ>'idldl'$acdmirM praidioooDim6rioe­
n1<b~d1~Fedenldo:l'\:olWlbiroealt.ilolb

~.~~adv<lpdoeprofes:lor"""(1i<mciIdo)do:
OiRiIob_iooIIIIIPúbliDD..~c--.clt~

EaIn: .. prcieIoIdo: sua ioiriarn.... CJmagIb [)qlulacIoJe 00
Seudo Fcdonl.~ .. que ~Iunm ... 1qUi1llel ...., aque
r.... ~.,...maen/lIfit~e~a~bmçtodo:~
~~(d<ws);aquelnll:ldl~ ....cIirinW
Iitipos; a que...,..lammla eWcios do: alIKianlei;em~."'" ....
inspif"llÇlo. O~ Naci<lnaI tpro"'JU e O~ da RepoibIica
wrionou a lei que ~unlU • oq:JrtS<1lt.IIIvidade da UNE eda UDES,
proKriwdesde 1964,

&:n:l't'~ .. livroo \UcaçloeCom;lromisso( 1982. lOS<! OIympio
EdllOI1l):~e Libml!iSlm(I987. idem); Libmll~e I..wçaSoci·
.1 (1987. In~jl~lo Tanc...oo Neves): l....i3$ Libe...i. e Realidade (1989.
.Iooo! Olympio Edi1("'); e Manual do V"",ador( 1997. MWlKI Qhoo).

N~ l'lO Recifeem 21m4()e~ casadorom AMa Maria Ferrtira
~bdel.Tem trb: filhoo edOO-.
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